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RESUMO 
 

 
 

Aproximadamente 90% dos espécimes ornamentais de água doce no Brasil são 

criados em cativeiro. Rotineiramente, os peixes são expostos a diversos agentes 

estressores, causando distúrbios ou a perda dos animais. Nesse sentido, o uso de 

substâncias anestésicas tem visado reduzir o estresse durante as atividades 

rotineiras. Assim, objetivou-se avaliar o efeito sedativo e anestésico dos óleos 

essenciais (OEs) de Alfavaca (Ocimum gratissimum) e Melaleuca (Melaleuca 

alternifólia) sobre Guppy (Poecilia reticulata). Foram testadas quatro concentrações 

do óleo de Alfavaca (40, 60, 80, 150 μL/L) e quatro concentrações do óleo de 

Melaleuca (80, 100, 150, 200 μL/L). As concentrações foram diluídas em etanol (1:10)e 

o etanol foi usado como tratamento controle (1800 μL/L). Foram utilizados 5 peixes 

para cada tratamento coletados aleatoriamente nas caixas de estocagem e 

submetidos individualmente ao banho anestésico, totalizando 45 animais. O tempo 

máximo de exposição ao óleo foi de 30 minutos e o tempo de indução em cada estágio 

foi monitorado por meio de um cronômetro digital. A determinação dos estágios 

anestésicos foi realizada observando o comportamento dos peixes, como perda de 

resposta a estímulos externos e nado errático. A avaliação da resposta a ação de 

estímulos externos foi realizada utilizando um bastão de vidro para tocar a cauda do 

animal. Os parâmetros físico-químicos da água foram avaliados durante os 30 minutos 

de exposição aos OEs. Foram avaliados temperatura, oxigênio dissolvido e pH. A 

adição de etanol diluído em água na concentração de 1800 µl/L (Tratamento controle) 

não induziu efeito sedativo ou anestésico nos peixes. Entretanto, ambos os OEs 

causaram sedação e anestesia em todas as concentrações testadas. A concentração 

de 150 µl/L do OE de Alfavaca e 150 µl/L e 200 µl/L do OE de Melaleuca são mais 

efetivas em relação ao tempo de resposta para o guppy. Ambos os óleos essenciais 

se mostraram seguros para uso como anestésicos, pois não foi observada mortalidade 

durante 24 horas de observação ou após a exposição. 

 
Palavras-chave: Sedação. Ocimum gratissimum. Melaleuca alternifolia. peixe 

ornamental 



ABSTRACT 
 

 
 

Approximately 90% of freshwater ornamental specimens in Brazil are bred in captivity. 

Routinely, fish are exposed to several stressors, causing disorders or loss of animals. 

In this sense, the use of anesthetic substances has aimed to reduce stress during 

routine activities. Thus, the objective was to evaluate the sedative and anesthetic effect 

of essential oils (OEs) of Alfavaca (Ocimum gratissimum) and Melaleuca (Melaleuca 

alternifolia) on Guppy (Poecilia reticulata). Four concentrations of Alfavaca oil (40, 60, 

80, 150 μL/L) and four concentrations of Melaleuca oil (80, 100, 150, 200 μL/L) were 

tested. Concentrations were diluted in ethanol (1:10) and ethanol was used as a control 

treatment (1800 μL/L). Five fish were used for each treatment, randomly collected in 

the storage boxes and individually submitted to anesthetic bath, totaling 45 animals. 

The maximum time of exposure to the oil was 30 minutes and the induction time in 

each stage was monitored using a digital timer. The determination of anesthetic stages 

was performed by observing the behavior of the fish, such as loss of response to 

external stimuli and erratic swimming. The evaluation of the response to the action of 

external stimuli was performed using a glass stick to touch the animal's tail. The 

physical-chemical parameters of the water were evaluated during the 30 minutes of 

exposure to the EOs. Temperature, dissolved oxygen and pH were evaluated. The 

addition of ethanol diluted in water at a concentration of 1800 µl/L (Control treatment) 

did not induce a sedative or anesthetic effect in the fish. However, both EOs caused 

sedation and anesthesia at all tested concentrations. The concentration of 150 µl/L of 

Alfavaca EO and 150 µl/L and 200 µl/L of Melaleuca EO are more effective in relation 

to the response time for the guppy. Both essential oils proved to be safe for use as 

anesthetics, as no mortality was observed during 24 hours of observation or after 

exposure. 

 
Keywords: Sedation. Ocimum gratissimum. Melaleuca alternifolia. Ornamental fish 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A piscicultura ornamental no Brasil é uma atividade de ganho considerável 

para muitas comunidades ribeirinhas próximas da bacia amazônica e em outras 

regiões do Brasil, onde no ano de 2019 a exportação brasileira de peixes ornamentais 

rendeu cerca de 6.790 (Mil U$), segundo Embrapa Pesca e Aquicultura (2020). 

Aproximadamente 90% de espécimes ornamentais de água doce comercializados no 

país são criados em cativeiro (SOMMERVILLE et al., 2016; FARIA et al., 2016). 

Rotineiramente, os animais são expostos a agentes estressores diversos, 

como na biometria, no transporte, alta densidade, manejo geral, entre outros fatores, 

que causam distúrbios ou mesmo a perda dos animais (SAMPAIO & FREIRE, 2016). 

O estresse é um fator que interfere diretamente no equilíbrio natural dos peixes, 

causando instabilidade na sua homeostase. Diante disso, estudos vêm sendo 

realizados com substâncias anestésicas em várias espécies de peixes, com a 

finalidade de diminuir o estresse durante as atividades de rotina (BITTENCOURT et 

al., 2013; BERTOZI-JÚNIOR et al., 2014). 

A utilização de anestesia nas atividades de rotina em peixes é importante 

para garantir animais mais saudáveis, proporcionar bem-estar e permitir a prevenção 

de danos físicos, lesões durante o manejo na piscicultura ou para fins de pesquisa 

(ZAHL et al., 2012; BENOVIT et al., 2015). 

Os anestésicos utilizados são classificados em sintéticos ou naturais. 

Dentre os sintéticos mais utilizados estão a tricaína metanosulfonato (MS-222), 

benzocaína, 2-fenoxietanol, quinaldina e propofol (BOLASINA et al., 2017; 

PURBOSARI et al., 2019; SOUZA et al., 2019; UEHARA et al., 2019). Porém, muitos 

desses, alteram os parâmetros fisiológicos dos peixes como depressão da função 

cardiovascular e respiratória, aumento do lactato, níveis elevados de catecolaminas e 

inibição da síntese de cortisol, além de deixar resíduos em peixes, humanos e no 

ambiente (CARTER et al., 2011; ZAHL et al., 2012; PURBOSARI et al., 2019; 

AYDIN & BARBAS, 2020). Portanto, novos estudos com anestésicos naturais podem 

apresentar resultados satisfatórios, eficácia em baixa concentração, rápida 

recuperação dos animais, redução no estresse e mortalidade dos peixes, além de 

apresentar baixos níveis de resíduos. 

Os óleos essenciais de plantas por serem voláteis e não deixarem resíduos 

tóxicos no ambiente, apresentam boa alternativa ambiental (PARK et al., 2011).Vários 
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estudos tem apresentado bons resultados como anestésicos para peixes usando 

espécies de plantas da família Verbenaceae como Lippia alba, Lippia origanoides, 

Lippia sidoides e Aloysia triphylla (DA CUNHA et al., 2010; GRESSLER et al., 2014; 

TONI et al., 2014; SILVA et al., 2018; SOUZA et al., 2018; SILVA et al., 2019), da família 

Lamiaceae como Ocimum gratissimum, Mentha piperita e Mentha arvensis (SILVA et al., 

2012; PEDRAZZANI & OSTRENSKY NETO, 2016; BOIJINK et al., 2016; 

SPANGHERO et al., 2019). 

Neste contexto, analisamos os óleos essenciais de Alfavaca e Melaleuca 

como anestésicos naturais, considerando poucos estudos nesta área voltados para o 

Guppy. 
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2 OBJETIVOS 

 
 

2.1 Geral 

 
 

Avaliar o efeito sedativo e anestésico dos óleos essenciais de Alfavaca 

(Ocimum gratissimum) e Melaleuca (Melaleuca alternifólia) em Guppy (Poecilia 

reticulata). 

 
 

2.2 Específicos 

 
 

Definir as concentrações ideais do uso dos óleos de Alfavaca e Melaleuca 

como sedativo e anestésico para o Guppy; 

Avaliar a qualidade da água e a sobrevivência dos guppys durante a 

exposições a concentrações diferentes a ambos os óleos. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 
 

3.1 Fatores estressantes na piscicultura 

 
 

A permanência dos peixes em ambientes no quais os fatores como 

variáveis da qualidade da água e manejo inapropriado pode conduzi-los a uma 

situação de estresse resultam em alteração do sistema imunológico, baixo 

crescimento e sobrevivência (ADAMANTE, et al., 2008). As causas de estresse em 

peixes estão relacionadas a fatores ambientais e de manejo, como captura, transporte 

(LUZ & PORTELA, 2005; ABREU et al., 2009). Quando os animais são submetidos à 

captura, seja ela realizada por redes, anzóis ou puçás, os peixes tendem à fuga, 

passam por posterior exposição aérea, resultando, entre outras respostas, no 

aumento da concentração de lactato e íons H+ no músculo, que podem ser 

identificados na corrente sanguínea, além de elevadas concentrações de cortisol e 

glicose (INOUE, et al., 2008). 

 

3.2 Uso de anestésicos na piscicultura 

 
 

A utilização de anestesia nas atividades de rotina em peixes é importante 

para garantir animais mais saudáveis, proporcionar bem-estar e permitir a prevenção 

de danos físicos, lesões durante o manejo na piscicultura ou para fins de pesquisa 

(ZAHL et al., 2012; BENOVIT et al., 2015). Os anestésicos são usados para facilitar o 

manuseio durante a biometria, desova artificial, vacinação, triagem de amostras, 

biópsia, coleta de sangue, cirurgia, rotulagem, transporte e para eutanásia 

(MARICCHIOLO & GENOVESE, 2011; JAVAHERY et al., 2012). 

Concentrações ideais de anestésicos apropriados são previstos para 

minimizar os efeitos deletérios do estresse em peixes (ROOHI & IMANPOOR, 2015). 

Um anestésico adequado deve tornar os peixes rapidamente imobilizados e resultar 

em recuperação sem intercorrências. Além disso, deve apresentar alta potência, ser 

amplamente disponível, custo acessível e apresentar baixa ou nenhuma toxicidade. 

Os anestésicos não devem se acumular nos tecidos e órgãos dos peixes e causar 

problemas para o consumo humano ou animal. Adicionalmente, a excreção dos 

anestésicos do corpo do peixe deve ser rápida (MYLONAS et al., 2005; JAVAHERY 
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et al., 2012; AZAD et al., 2014; ROOHI & IMANPOOR, 2015). 

Os anestésicos para peixes podem ser divididos nas categorias de 

produtos sintéticos ou naturais (à base de plantas). Entre os anestésicos sintéticos 

mais usados estão: 2-fenoxietanol, tricaína metanossulfonato (MS- 222), benzocaína, 

metomidato, etomidato, sulfato de quinaldina, propofol e cloridrato de cetamina. 

Alguns dos quais foram relatados como caros, estressores ou que desencadeiam 

efeitos colaterais indesejáveis, como aumento do tônus muscular, comportamento 

agitado, ou seja, hiperatividade, hipersecreção de muco, danos na córnea e irritação 

da pele e brânquias (MIRGHAED et al., 2016; CUNHA et al., 2017; TEIXEIRA et al.,  

2017). 

Considerando os efeitos adversos dos anestésicos sintéticos no meio 

ambiente e na fisiologia dos peixes, o uso de anestésicos naturais à base de plantas 

tornou-se uma alternativa para a indústria aquícola em substituição às substâncias 

sintéticas (MIRGHAED et al., 2018b). Neste sentido, a determinação dos efeitos 

anestésicos de vários óleos essenciais (OEs) obtidos a partir das folhas, flores, brotos, 

caules e raízes das plantas tem sido objetivo de muitos esforços de pesquisa, que 

tiram conclusões principalmente com base em ensaios de dose-resposta. Portanto, 

nos últimos anos, pesquisas e esforços têm sido feitos para investigar os efeitos 

sedativos e anestésicos das propriedades dos OEs (MIRGHAED et al., 2016; 

BIANCHINI et al., 2017; YOUSEFI et al., 2018a). 

 
 

3.3 Guppy (Poecilia reticulata) 

 
Figura 1. Guppy 

Fonte: Bing imagens 
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O Guppy, também conhecido como lebiste ou barrigudinho (Figura 1), é 

uma das espécies de peixes ornamentais mais difundidas em todo o mundo, pertence 

à família dos Poecilidae (Poecilídeos) da qual também fazem parte os Molinésias, 

Platys e Espadas. Originário do norte da América do Sul foi introduzido no Brasil no 

século XIX e hoje constitui uma das espécies mais conhecidas da piscicultura 

ornamental (ALVES et al., 2000). Atualmente a sua produção vem ganhando destaque 

no ramo da Aquariofilia, sendo considerada uma das espécies ícones do aquarismo 

com grande aceitação e popularidade por parte de seus praticantes em todo o mundo 

(RIBEIRO at al., 2010). 

A espécie se destaca, por ser altamente prolífera e resistente aos manejos 

diários da piscicultura, o que lhe caracteriza também ser uma espécie de fácil 

manuseio em produção. É muito procurado para embelezar os ambientes, pela grande 

diversidade de cores e linhagens existentes dentro da espécie, características 

fundamentais para uma espécie ornamental de grande valor. Os machos são 

menores, alcançando o tamanho de 30 mm aproximadamente, são multicoloridos, e 

mais coloridos do que as fêmeas. As fêmeas são maiores, alcançando 60 mm. Seu 

hábito alimentar é onívoro, sendo capaz de se alimentar de tudo. No Brasil, na década 

de 30, foram amplamente utilizados para combater os transmissores da malária e da 

febre amarela. São também utilizados em laboratórios, nos experimentos 

ecotoxicológicos, genéticos, comportamentais e reprodutivos (KLIMA NATURALI, 

2011). 

 
 

3.4 Óleo essencial de Alfavaca (Ocimum gratissimum) 

 
Figura 2. Alfavaca 

Fonte: Bing imagens 
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A Alfavaca é uma planta arbustiva pertencente à família Lamiaceae e nativa 

de áreas tropicais da Ásia e da África Ocidental (Figura 2). Tem sido amplamente 

cultivada em vários países, dentre eles o Brasil, sendo utilizada para fins culinários e 

medicinais no tratamento de várias doenças como doenças de pele, dores 

abdominais, infecções de ouvido, entre outros. O óleo é obtido por destilação a vapor 

das partes aéreas (folhas e flores) ricas em óleos essenciais (PRABHU et al., 2009). 

Em relação a composição do óleo essencial de Alfavaca foi demonstrado 

vários constituintes desse óleo, porém, os monoterpenos são os componentes 

majoritários de grande interesse de pesquisadores, em especial o eugenol e 1,8-cineol 

mais relevantes em peixes devido a suas propriedades fitoterápicas, antibacterianas 

e antifúngicas (DOS SANTOS et al., 2021; EVANGELISTA, 2020). 

Recentemente, Boaventura e colaboradores, (2022) realizaram um estudo 

avaliando a Alfavaca como anestésico durante o manejo e transporte de juvenis de 

pacamã (Lophiosilurus alexandri) e sua influência sobre os parâmetros sanguíneos e 

estresse oxidativo. Verificaram que as concentrações 90 e 150 μL/L do OE de 

Alfavaca causaram indução anestésica em menos de 3 minutos e recuperação em 

menos de 5 minutos, intervalos estes considerados ideais. 

 
 

3.5 Óleo essencial de Melaleuca (Melaleuca alternifólia) 

 

Fonte: Bing imagens 

 
 
 

A Melaleuca é um arbusto nativo da Austrália (Figura 3), que tem sido 

cultivada em vários países incluindo o Brasil, principalmente nas regiões sul e sudeste 

brasileiro (JESUS et al., 2007) devido seus efeitos positivos como fitoterápico. O 

Figura 3. Melaleuca 
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processo de extração do óleo ocorre principalmente por destilação a vapor. A parte 

anatômica da planta que vem se destacando é a folha, onde é extraído o óleo 

essencial com seus principais princípios ativos responsáveis pelas propriedades 

antimicrobianas (KIM et al., 2004; SOUZA et al., 2016). 

Os compostos encontrados no óleo de Melaleuca são diversos, no entanto, 

os monoterpenos têm sido o principal alvo dos estudos (CARSON et al., 2006). O 

terpinen-4-ol é o principal constituinte e o mais estudado devido sua alta concentração 

e por apresentar propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias (COX et al., 2001; 

GAROZZO et al., 2009; SILVA et al., 2019). 

Em jundiá (Rhamdia quelen), Souza e colaboradores (2018) testaram o 

óleo esssencial de Melaleuca e seus principais compostos terpinen-4-ol, γ-terpinenoe 

α-terpineno, sobre os efeitos anestésico e sedativo. Os autores observaram uma 

redução no tempo de indução anestésica a medida que se aumentou as 

concentrações do óleo de Melaleuca e terpinen-4-ol. Os peixes atingiram sedação e 

anestesia profunda ao serem expostos a concentração de 50 μL/L e entre 500 e 1000 

μL/L para melaleuca, respectivamente. Todos os peixes expostos ao terpinen-4-ol 

atingiram sedação e anestesia profunda nas concentrações de 42 μL/L e entre 200 a 

420 μL/L para terpinen-4-ol, respectivamente. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Piscicultura da Universidade 

Federal do Maranhão, Campus Chapadinha, no Estado do Maranhão. 

 
 

4.1 Manejo com os animais 

 
 

Os animais foram doados ao laboratório de Piscicultura do CCCh e quando 

chegaram foram mantidos até o início dos experimentos em caixa plástica de 1000L 

na área externa do setor, recebendo alimentação uma vez por dia (Figura 4). 

Figura 4: Local de estocagem dos peixes no setor de piscicultura. 

Fonte: Autor 

 

O protocolo experimental deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e 

Bem-Estar Animal da UFMA sob o número de registro 23115.004974 /2018-46. 

 
 

4.2 Obtenção dos óleos 

 
 

O óleo de Melaleuca utilizado no experimento foi um óleo comercial. 

Segundo o fabricante o óleo foi extraído por meio de destilação por arraste a vapor 

d ́água, sendo utilizadas as partes dos ramos e folhas, obtendo uma composição 

100% pura e orgânica. 

O óleo de Alfavaca (Ocimum Gratissimum) foi extraído das folhas colhidas 

no município de Axixá estado do Maranhão e o método utilizado para a extração 

também foi a  hidrodestilação, realizada no Laboratório de Química  de Produtos 
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Naturais (LQPN) da Universidade Federal do Maranhão. Número do Cadastro do 

SisGen: Ocimum gratissimum = AA69F9B. O óleo de Alfavaca foi doado pelo LQPN/ 

UFMA para a realização deste experimento. 

 
4.3 Indução a anestesia e recuperação 

 
 

Na avaliação do tempo de indução à anestesia e recuperação utilizou-se 

aquários plásticos contendo 1L de água continuamente aerada (Figura 5). Foram 

testadas quatro concentrações do óleo de Alfavaca (40, 60, 80, 150 μL/L) e quatro 

concentrações do óleo de Melaleuca (80, 100, 150, 200 μL/L). As concentrações foram 

previamente diluídas em etanol (1:10) e o etanol foi utilizado como tratamento controle 

na maior concentração testada (1800 μL/L). 

Foram utilizados quarenta e cinco animais, sendo que para cada tratamento 

foram usados cinco peixes (n=5) coletados aleatoriamente nas caixas de estocagem 

e submetidos individualmente ao banho anestésico. Cada peixe foi usado apenas uma 

vez, e o tempo máximo de exposição ao óleo foi de 30 minutos. O tempo de indução 

a cada estágio foi monitorado por meio de um cronômetro digital. 

 

Figura 5: Aquários que foram utilizados durante os experimentos com os guppys 

Fonte: Autor 

 

 
A determinação dos estágios anestésicos foi realizada pela observação do 

comportamento dos peixes como a perda de resposta a estímulos externos e o nado 

errático. A avaliação da resposta a ação de estímulos externos foi realizada utilizando 

um bastão de vidro para tocar a cauda do animal de uma forma firme, porém sem 
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agressão. Os estágios de indução à anestesia (Tabela 1) avaliados neste estudo 

foram adaptados de Small (2003). 

 
Tabela 1. Características comportamentais dos guppys observadas de acordo com os diferentes 
estágios de anestesia 

 

Estágio Comportamento característico 

E1 Sedação: Pouca reação a estímulos externos, perda parcial do equilíbrio, 
natação errática 

E2 Anestesia: Total perda de equilíbrio, sem locomoção 

E3 Recuperação: Recuperação da posição de nado e da capacidade de nadar 

Fonte: Adaptado de SMALL, (2003) 

 

Após a indução ao anestésico ou ao tempo máximo de observação, os 

peixes foram transferidos para aquários (1L), livres dos óleos essenciais, para 

observação do tempo de recuperação. Foram considerados recuperados quando os 

mesmos apresentaram natação normal e resposta de reação a estímulos externos. O 

tempo máximo de observação da recuperação foi de 30 minutos. 

Após a recuperação, os animais foram pesados e agrupados de acordo 

com o protocolo anestésico e transferidos para caixas de 150L onde foram observados 

por 24h, em relação a comportamento anormal ou mortalidade. 

 
 

4.4 Avaliação da qualidade da água 

 
 

Os parâmetros físico-químicos da água foram avaliados durante os 30 

minutos de exposição aos OEs. Foram avaliados a temperatura, o oxigênio dissolvido 

e o pH. 

A temperatura e os níveis de oxigênio dissolvido foram avaliados com 

auxílio de um oxímetro digital (HANNA, T160) e o pH da água com pHmetro digital 

(DMPH-2 pH). 

 
 

4.5 Análise estatística 

 
Para a análise estatística, foi realizado a análise de variância e as médias 

foram comparadas pelo teste de tukey a 5% de significância. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Os valores em relação aos parâmetros da qualidade da água deste estudo, 

se mantiveram adequados para as espécies de água doce em ambientes tropicais 

(LEIRA et al., 2017). Os valores de pH se mantiveram em média 4,8, a concentração 

de oxigênio dissolvido permaneceu em torno de 5,2 mg/L e a temperatura média da 

água dos aquários em 28,5 °C, durante a realização dos experimentos. 

Para a sobrevivência dos peixes o pH não deve estar em faixas abaixo de 

4,5 ou acima de 10, podendo ocorrer mortalidades nestes níveis. O oxigênio dissolvido 

(OD) é a variável mais importante quando se trata de peixe, sendo indispensável para 

o crescimento e sobrevivência dos animais (BALDISSEROTTO e GOMES, 2005). 

Valores ideais de OD devem permanecer acima de 4 mg/L, valores inferiores a esse 

deixam os peixes estressados e em situações extremas, podem ocasionar a morte 

dos animais. A temperatura é outro fator muito importante devido todas as atividades 

fisiológicas dos peixes estarem inteiramente ligadas a temperatura da água. Peixes 

de águas tropicais vivem bem com temperaturas entre 20 e 28 ºC, porém em 

temperaturas superiores a 32 °C podem ocorrer a morte dos peixes (LIMA et al., 2013; 

LEIRA et al., 2017). 

Em nenhum dos tratamentos testados com os guppys foi observada 

mortalidade durante ou após a execução dos experimentos. Semelhante ao nosso 

estudo, Da Silva et al., (2020) ao avaliar os óleos essenciais de Melaleuca e Alfavaca 

em Lambari (Astyanax bimaculatus) não observaram mortalidade durante as etapas 

experimentais ou 24h após o término do estudo, o que indica que os OEs Melaleuca 

e Alfavaca podem ser uma alternativa segura como anestésicos em guppys. 

A adição do etanol diluído em água na concentração de 1800 µl/L 

(Tratamento controle), não induziu nenhum efeito sedativo ou anestésico nos peixes. 

Em contrapartida, os dois óleos experimentais causaram sedação e anestesia em 

todas as concentrações testadas. Estes resultados corroboram aos encontrados por 

Correia et al., (2015) em peixes-palhaços (Amphiprion clarkii), submetidos aos OEs 

Melaleuca e Alfavaca como anestésicos e analgésicos. Em que em todas as 

concentrações testadas causaram anestesia e analgesia nos animais. 
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Em relação a sedação (E1), o OE de Alfavaca não apresentou diferença 

significativa (p > 0,05) entre as concentrações de 40, 60 e 80 μl/L, contudo observou- 

se que o aumento da concentração para 150 μl/L induziu uma resposta mais rápida 

em relação as concentrações 40 e 60 μl/L (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Tempo (s) de sedação, anestesia e recuperação dos guppys submetidos ao óleo essencial 
de Alfavaca 

 

ÓLEO DE ALFAVACA 

CONCENTRAÇÃO (μl) SEDAÇÃO (min) ANESTESIA (min) RECUPERAÇÃO (min) 

40 16,8 A 13,7 A 8,3 A 

60 11,4 A 12,4 A 9,5 A 

80 8,6 AB 12,3 A 5,9 B 

150 5,2 B 8,5 B > 30 min 

CV (%) 27,57 14,52 4,01 

Letras maiúsculas nas colunas representam diferenças significativas (p < 0,05) entres as diferentes 
concentrações para o mesmo óleo pelo este tukey. CV = Coeficiente de variação 

Fonte: Autor 

 

No trabalho realizado com o princípio ativo da Alfavaca (Eugenol) como 

anestésico para juvenis de Oscar (Astronotus ocellatus) nas concentrações 40, 60, 80 

e 100 mg/L, recomenda-se a dose de 80 mg/L por induzir a sedação de forma mais 

rápida dentro da margem de segurança (SILVA-SOUZA et al., 2015). 

Todas as concentrações testadas do óleo de Melaleuca (Tabela 3) 

provocaram efeito sedativo apresentando diferença significativa entre os tempos de 

sedação a medida que se aumentou a concentração do óleo. O menor tempo 

registrado foi de 5 minutos na concentração 200 μl/L. 
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Tabela 3. Tempo (s) de sedação, anestesia e recuperação dos guppys submetidos ao óleo de 
Melaleuca 

 

ÓLEO DE MELALEUCA 

CONCENTRAÇÃO (μl) SEDAÇÃO (min) ANESTESIA (min) RECUPERAÇÃO (min) 

80 15,2 A 10,12 A 2,85 B 

100 11,3 A 13,1 A 2,68 B 

150 4,8 B 8,2 A 4,43 A 

200 5,6 B 7,6 A 4 A 

CV (%) 23,39 64,98 15,5 

Letras maiúsculas nas colunas representam diferenças significativas (p < 0,05) entres as diferentes 
concentrações para o mesmo óleo pelo este tukey. CV = Coeficiente de variação 

Fonte: Autor 

 

 
O estudo de Hajek, (2011) demostrou que a menor concentração testada 

do óleo de Melaleuca (200 µl/L) causou sedação e anestesia de Carpa comum 

(Cyprinus carpio L.) em 11 minutos, tempo bem acima do observado com os guppys 

(máx. 7 min). Esta diferença pode estar relacionada a variações individuais das 

espécies. A anestesia de peixes pode ser afetada por fatores biológicos, tais como as 

diferenças entre as espécies (formato do corpo, tamanho da área branquial) e 

intraespecíficas, que são as diferenças de tamanho, variações na taxa metabólica e 

quantidade de gordura corporal (ROUBACH, 2001). 

A indução a anestesia (E2) com o óleo de Alfavaca administrado em guppys 

com média de peso de 0,024 g, nas concentrações de 40, 60 e 80 μl/L diferiram 

estatisticamente (p < 0,05) da maior concentração (150 μl/L) testada. Em 150 μl/L de 

Alfavaca, observou-se um tempo menor de indução anestésica (8 minutos) em relação 

as demais concentrações (Tabela 2). Similar aos nossos resultados, o estudo de 

Ribeiro e colaboradores, (2016) não observaram diferenças significativas entre os 

tempos de indução anestésica nas concentrações entre 40 e 80 μl/L com OE de 

Alfavaca administrado em juvenis de Matrinxã. Segundo estes autores as 

concentrações que foram mais eficientes para indução a anestesia foram acima de 40 

μl/L, descrevendo a concentração de 60 μl/L do OE como a que proporcionou 

anestesia mais rápida. É possível que a diferença de tempo na indução anestésica 

nas mesmas concentrações esteja ligada a espécie de peixe e fisiologia do guppy. 
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Em relação ao tempo de indução a anestesia de Melaleuca (Tabela 3) 

administrado em guppys com média de peso de 0,017 g, observou-se que as 

concentrações testadas não diferiram estatisticamente entre si (p > 0,05), 

apresentando menor tempo nas concentrações 150 e 200 μl/L (8 e 7 minutos, 

respectivamente). Diferente dos nossos resultados, Souza e colaboradores (2018) 

observaram que o OE de Melaleuca e seus principais compostos (terpinen-4-ol, γ- 

terpineno e α-terpineno), apresentaram efeito anestésico em Jundiá (Rhamdia quelen) 

mais rápido nas concentrações mais altas. Todos os peixes expostos ao OE de 

Melaleuca atingiram anestesia profunda nas concentrações entre 500 e 1.000 μl/L 

(cerca de 5 e 3 minutos), e concentrações entre 200 e 420 μl/L (cerca de 10 e 1 minuto)  

para terpinen-4-ol (principal constituinte ativo da Melaleuca). Provavelmente esta 

diferença esteja relacionada as concentrações testadas para os guppys. É possível  

que para a espécie também seja mais eficiente em relação ao tempo de resposta a 

anestesia, as concentrações acima de 150 μl/L do OE de Melaleuca. 

As concentrações de 40 e 60 μl/L em relação ao tempo de recuperação 

(E3) com OE de Alfavaca não apresentaram diferenças significativas entre si (p > 

0,05). O menor tempo observado foi na concentração 80 μl/L com valores em torno 

de 5 minutos. Os animais submetidos a concentração de 150 μl/L alcançaram tempo 

de retorno superior a 30 minutos (tempo máximo de observação). Honorato e 

colaboradores (2016), ao estudarem o Kinguio (Carassius auratus) submetido as 

concentrações do Eugenol (constituinte majoritário da Alfavaca), descobriram que ao 

aumentarem a dose em 150 μl/L houve uma resposta mais rápida dos peixes em 

relação a anestesia, no entanto o tempo de recuperação também aumentou sendo 

superior a 10 minutos (tempo máximo recomendado pela literatura). Para Neiffer e 

Stamper (2009), a recuperação maior que 10 minutos pode indicar uma dose 

excessiva ou um animal comprometido fisiologicamente. 

Em relação ao tempo de recuperação dos guppys ao OE de Melaleuca, as 

concentrações de 150 e 200 μl/L foram equivalentes, contudo diferiram 

estatisticamente (p < 0,05) das concentrações de 80 e 100 μl/L (menor que 4 minutos) 

(tabela 3). Correia e colaboradores, (2015) ao avaliarem a eficiência anestésica e 

analgésica da Melaleuca e outros dois OEs sobre juvenis de Peixe-palhaço, 

observaram que todas as concentrações de Melaleuca (200, 300, 400, 500 e 600 µl/L) 

em relação ao tempo de recuperação apresentaram tempos inferiores a 1,5 minutos, 

tempo abaixo do limite recomendado pela literatura para retorno da anestesia (5 
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minutos) segundo Ross e Ross (2008). No presente estudo, observamos resultados 

aproximados a estes com rápida recuperação nas concentrações de 150 e 200 µl/L 

(em torno de 4 minutos) (Tabela 3). 
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6 CONCLUSÕES 

 
 

O óleo essencial de Melaleuca e Alfavaca apresentam efeito positivo como 

sedativo e anestésico para os guppys (Poecilia reticulata). A concentração de 150 

µl/L do óleo essencial de Alfavaca e de 150 μl/L e 200 μl/L do óleo essencial de 

Melaleuca são mais efetivas em relação ao tempo de resposta a anestesia para a 

espécie. 

Ambos os óleos essenciais não alteram a qualidade da água durante os 

experimentos e se mostram seguros para o uso como anestésicos, pois não foi 

observado mortalidade dos animais durante 24h de observação ou após a exposição 

aos óleos. 
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